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1. DIAGNÓSTICO 
 
 
Os mercados globais estão sofrendo alterações em suas estruturas de 
funcionamento. Em parte isso é explicado pela grande importância que o 
consumidor final está representando para todo o sistema. Cada vez mais, o 
consumidor vem ganhando importância nas determinações de padrões do mercado, 
e com isso criando níveis de preços que estão dispostos a consumir tal produto. 
No mercado pecuário, essa realidade não é tão diferente, uma vez que os 
consumidores determinam quanto e quais produtos cárneos irão consumir. Além de 
existir o efeito de substituição da carne bovina por carne de frango, por exemplo, 
onde o consumidor baseado nos preços das diferentes carnes opta entre os diversos 
tipos e cortes existentes. Com isso o mercado pecuário não está imune a esse 
processo de influência dos preços por parte dos consumidores. 
Novas propostas estão em discussão como uma forma de contornar os 
desejos da população consumidora e criar diferenciais para que seus produtos 
tenham maior valor agregado. Porém esse é um processo que ainda não tem forças 
e que não permitirá que todos os produtores criem diferenciais, pois sempre haverá 
a demanda por cortes comuns a preços acessíveis. 
Com relação pecuária de corte, de modo geral, não ocorre diferenciação 
entre os animais, por conseqüência em seus cortes. Dessa forma podemos 
classificar a carne produzida como uma commodity, com isso os preços são 
praticamente os mesmos para todos os produtores de uma mesma região por não 
ocorrer diferenças entre os produtos dos mesmos. Como os preços são os mesmos, 
a diferença de um produtor que está ganhando dinheiro para outro que está 
perdendo dinheiro, passa por uma gestão eficiente. Onde os recursos não alocados 
de forma racional e com desperdício diminuirão a lucratividade do setor. Enquanto 
que os produtores que adotarem critérios de gestão apropriados reduzirão as perdas 
financeiras que ocorrem ao longo da criação. 
Entre os diferentes tipos de gestão que podem vir a interferir na 
rentabilidade do negócio, temos a gestão de custos. Com uma gestão de custos 
bem feita, é possível avaliar para onde estão sendo alocados os recursos e por 
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consequência avaliar se tal alocação está trazendo os resultados esperados. Com 
isso conseguindo obter ganhos maiores aos habitualmente aferidos simplesmente 
pelo fato de racionalização dos recursos disponíveis para a produção. 
A pecuária brasileira vem sofrendo com o aumento dos preços dos 
recursos utilizados na produção. Fato que vem gerando maior impacto na 
lucratividade do setor. Os que estão apresentando maior variação são os preços de 
rações e suplementos alimentares, além dos fertilizantes aplicados nas pastagens 
utilizados na pecuária que emprega algum grau tecnológico mais avançado. Com 
isso, a gestão de custos entra no sistema buscando eliminar gastos desnecessários 
e alterando a mentalidade produtiva para um processo mais racional.  
Com os preços praticados iguais, de modo geral, a afirmação de 
Pompermayer & Lima (2002) é fundamental para a pecuária atual, onde para se 
obter o máximo de lucro é necessário conter custos. Uma vez contendo custos é 
possível de obter margens maiores, uma vez que quem determina o preço de venda 
não é o produtor, mas sim o mercado consumidor. 
A gestão de custos é um processo natural que deve passar a ser usada 
como ferramentas de gestão na cadeia pecuária, uma vez que poderá a vir auxiliar 
no aumento da margem de lucratividade da atividade, com a diminuição de custos 
desnecessários e realocação de recursos para setores mais produtivos. Com mais 
recursos disponíveis é possível que o gestor evite perdas financeiras e aumente a 
produção devido aos investimentos que podem vir a ocorrer com essa economia. 
Um bom gestor, deve sempre saber o que está sendo gasto dentro do seu 
processo produtivo como forma de proceder tomada de decisões que possam vir a 
influenciar os gastos. Para Pompermayer & Lima (2002), o caminho para uma eficaz 
gestão de custos passa por técnicas modernas de produção e administração de 
recursos, tanto financeiros, como de pessoal, além da mudança comportamental de 
toda a empresa, seja na racionalização das tarefas a serem executadas, no controle 
do desperdício ou mesmo na eliminação de itens supérfluos. O que necessita de 
coragem por parte dos gestores para a tomada das decisões necessárias, uma vez 
que acarretará em mudanças no cotidiano da empresa. Essas decisões são 
importante para a manutenção da propriedade como uma empresa competitiva. E é 
isso que falta para grande parte dos proprietários rurais brasileiros, ver suas 
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propriedades como empresas e adotar medidas de funcionamento como uma 
empresa.  
Segundo Callado & Callado (1999) grande parte dos trabalhos na parte 
gerencial das empresas rurais são voltadas para os aspectos produtivos, não dando 
a importância necessária para aspectos administrativos, como a contabilidade, a 
qual fica renegada para fins fiscais e não entrando como componente gerencial.  
Pompermayer (1999) afirma que para uma empresa ser bem-sucedida, 
deve introduzir em seu ambiente operacional, tecnologia de gestão de acordo com 
as suas necessidades gerenciais de controle dos elementos que compõem seus 
produtos, avaliação de seus resultados, da análise das margens de contribuição, da 
tomada de decisões de mudanças em processos de produção, de análise dos 
benefícios da utilização de tecnologias avançadas de produção e de apoio ao 
planejamento estratégico da organização. Ou seja, são importantes as informações 
obtidas pelas ferramentas administrativas e não devem ser isoladas como algo 
complexo e de baixo retorno, mas sim como ferramentas importantes para 
manutenção e continuidade da empresa. 
Assim sendo, as propriedades que querem continuar a ser competitivas e 
lucrativas dentro do sistema de produção de bovinos deve adotar uma eficiente 
gestão de custos dentro de suas propriedades. Para isso devem conhecer o que é 
importante para atingir tal gestão. Sobretudo os produtores inseridos no sistema de 
cria, onde os componentes que estão inseridos no preço de seu produto são mais 
complexos para sua determinação, porém importantes de serem avaliados sob a 
ótica da gestão de custos. 
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2. OBJETIVOS 
 
 
2.1 Objetivo Geral 
 
O objetivo deste trabalho está em demonstrar os impactos que a gestão 
de custos pode trazer para os pecuaristas na fase da cria. 
 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
Conceituar a Gestão de Custos. 
Demonstrar a importância da gestão de custos para a pecuária brasileira, 
sobretudo na fase da Cria. 
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3. MARCO TEÓRICO 
 
 
A velocidade das alterações em nossa sociedade sofreu grande impacto 
pós-revolução industrial e com isso o controle sobre os sistemas de produção e os 
recursos nele empregado evoluíram junto. Nesse processo começou a surgir a 
contabilidade moderna e dela, surgiram diversas formas de análise para o 
gerenciamento dos negócios, sendo a gestão de custos apenas uma delas.  
Porém, a desinformação do que vem a ser uma gestão de custos, faz com 
que empresas tomem ações de redução de despesas de forma indiscriminada 
(Pompermayer, 1999), ou seja, quer diminuir os gastos sem saber qual o impacto 
disso perante o funcionamento de todo o negócio. Acabando por não fazer a 
alocação de recursos de forma a garantir a melhor aplicação dos mesmos, e muitas 
vezes prejudicando o sistema produtivo desempenhado. 
Segundo Pompermayer & Lima (2002), atualmente o lucro não é mais 
obtido diretamente da receita das vendas, mas sim em função dos custos dos 
processos, com isso o lucro máximo será alcançado quando o custo for mínimo. 
Silva & Lins (2010) afirmam que mesmo em situações onde é possível elevar os 
preços, isso repercute em diminuição das vendas e que com isso o melhor caminho 
para lucros maiores é por meio da redução dos seus custos, sendo que devem ser 
buscadas reduções de formas continuadas. 
Nas atividades rurais, o processo de gestão dos custos de produção 
ainda não ocorre formalmente para efeitos gerenciais, na grande maioria das 
propriedades, sendo muitas vezes as informações mantidas na memória dos 
proprietários. A gestão das propriedades ainda é muito tradicional, com o setor 
apresentando baixa eficácia e baixa rentabilidade, o que tende a ser agravado com a 
ampliação da internacionalização dos mercados agrícolas e pecuários (Callado & 
Callado, 1999).  
O processo da tomada de decisões quanto à produção acaba por ser 
afetado, uma vez que não se tem conhecimento de quanto irá custar o processo 
produtivo e nem qual a lucratividade esperada. Além disso, segundo Clemente et al. 
(2010), esse processo de projeção de resultados, decisão e conferência dos 
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mesmos apresenta três agravantes: o ciclo de produção é longo, a informação é 
escassa, incompleta ou inexistente, e apresenta elevado grau de incerteza quanto a 
produção da atividade. Outro agravante apontado por Procópio (1996), é que 
apenas 32,5% dos produtores rurais do Brasil realizam a separação das despesas 
familiares em relação às despesas da propriedade. Fator que agrava a introdução de 
um processo de gestão mais eficiente. 
Dentre as atividades da pecuária de corte que apresentam maior 
dificuldade para fazer um gerenciamento correto dos custos é a pecuária de cria. A 
pecuária de cria apresenta como seu produto final o bezerro, porém a obtenção 
desse bezerro é um processo complexo que envolve diversos fatores para a 
obtenção desse animal. Para que ocorra o nascimento desse animal depende de 
fatores reprodutivos da vaca e do touro, além de outros fatores que influenciam 
esses animais como, pastagens, alimentação e manejo, que influenciam a atividade 
e que em muitos casos não se tem conhecimento do grau de impacto que cada 
variável possui. Assim são necessários maior entendimento de alguns conceitos 
básicos relacionados a gestão de custos para que seja possível atribuir valores aos 
diversos fatores que influenciam a produção. 
O primeiro conceito a ser apresentado é o da gestão de custos, que em 
muitos casos é apresentando como contabilidade de custos. Callado & Callado 
(1999) abordam a contabilidade de custos como: 
 
Um sistema de contabilidade de custos é construído e implantado para atingir finalidades específicas 
dentro de um modelo gerencial e de uma estrutura organizacional, que podem estar relacionadas 
com o fornecimento de dados de custos para a medição dos lucros, determinação da rentabilidade e 
avaliação do patrimônio, identificar métodos e procedimentos para o controle das operações e 
atividades executadas, de modo a prover informações sobre custos para a tomada de decisões e de 
planejamento através de processos analíticos. 
 
Na abordagem de Silva & Lins (2010) a contabilidade de custos é uma 
técnica para identificar, mensurar e informar os custos de determinados produtos e 
serviços, porém pode ser utilizadas para outros segmentos, bastando apenas 
determinar quais os objetivos e finalidades desse levantamento. Ou seja, os 
produtores podem utilizar a gestão de custos em seu negócio, mas para isso tratar 
de uma forma séria e com o objetivo buscado sempre bem definido.  
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Silva & Lins (2010) apontam que os principais objetivos de avaliação são 
divididos em: Estoque, Desempenho e Outras decisões. Sendo que no estoque são 
avaliadas questões referentes às quantidades presentes e necessárias; 
Desempenho, onde controlasse os custos e demais gastos visando avaliar impactos 
no desempenho da produção; as outras decisões são diferentes focos que podem 
ser adotados, segundo os autores, como alterações na produção, identificação de 
rentabilidade entre diferentes produtos, entre outras aplicações que necessitem 
determinar os custos de forma mais precisa. Pompermayer (1999) apresenta a 
definição do objetivo como algo primordial e que para seu funcionamento deve ser 
algo integrado para toda a empresa, onde todos devem entender o posicionamento 
para colaborar com os mesmos. 
Os próximos conceitos serão as bases para uma gestão de custos. Tais 
conceitos serão fundamentais para entender os componentes de custos e a forma 
de tratá-los nos processos decisórios. 
Custos: São recursos utilizados diretamente no desenvolvimento do 
produto da empresa, os quais serão consumidos para que ocorra a produção do 
produto final. Segundo Silva & Lins (2010), são investimentos em recursos que está 
em fase de processamento e que se transformará no produto final. 
Despesas: São recursos utilizados ao longo do processo de produção de 
um produto, porém sem estar envolvido na produção do produto. Como exemplo, 
são os gastos que ocorrem na parte administrativa da empresa, são custos que 
existem, porém não sendo relativo à produção diretamente. 
Vale ressaltar, conforme Silva & Lins (2010), que dependendo da 
finalidade da empresa o mesmo item pode ser classificado de forma distinta, como 
por exemplo combustível, enquanto que para uma empresa de transporte a mesmo 
será custo da entrega de um produto, enquanto que para uma loja que realiza a 
entrega de um produto, o mesmo será classificado como despesa decorrente da 
venda. Por tanto essa determinação será influenciado conforme a finalidade da 
empresa.  
Perdas: São recursos que acabam por ser consumidos ou não 
aproveitados para compor o produto final. Por exemplo, produtos vencidos que não 
foram utilizados. Podem ainda ser separados em perdas normais e perdas anormais. 
As perdas normais são perdas que não tem como ser evitadas ao longo da produção 
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e que entram na composição do custo do produto final, ou seja, são custos do 
produto comercializado, bezerro no caso da pecuária de cria. Perdas anormais são 
aquelas que poderiam ser evitadas e que em decorrência de algum problema ao 
longo do processo acabam por não ser utilizados ou não são aproveitados como 
deveriam, o que acaba por entrar como perda do processo e não como custo do 
produto. Esses gastos afetarão diretamente o resultado da atividade, uma vez que 
evitados entrariam como ganho de receita da atividade. 
Desperdícios: são gastos que ocorrem ao longo do processo, que o 
consumidor não está disposto a arcar. Como por exemplo, o registro dos animais 
envolvidos no processo, onde quem come a carne não quer pagar diferença se o 
animal é registrado ou não. Por mais que esses gastos possam ser importantes para 
o produtor, os mesmos não serão remunerados caso não seja de interesse do 
consumidor. O exemplo do registro é válido quando avaliado para produtores de 
bezerros com a finalidade para abate, enquanto que para bezerros destinados a 
reprodutores o mesmo poderá ser diferencial na comercialização. 
Outro conceito importante de diferenciar é o de custo direto e indireto. 
Custos diretos são aqueles alocados diretamente na produção do produto, por 
exemplo, a ração fornecida no cocho. Ele está relacionado diretamente com o 
desenvolvimento do animal e só tem finalidade para a alimentação. Custo indireto 
são recursos alocados na manutenção do sistema e que não interferem diretamente 
na produção de um produto em específico, por exemplo, o salário dos funcionários, 
os quais participam de todo o processo de criação, mas não sendo o custo de um 
único animal, mas sim de todos onde seu trabalho esteve envolvido. Dessa forma 
deve ser dividido conforme o tempo despendido em cada etapa e pelo números de 
animais envolvidos, representando um pequeno valor por animal. Muitas vezes os 
custos indiretos independem da produção, tendo ou não produção eles ocorrerão, 
enquanto que os diretos só ocorrerão caso exista a produção. 
Outra forma de classificação de custos é custo fixo e variável. O custo fixo 
é aquele que independente da produção sempre ocorrerá, exemplo, salário dos 
funcionários, valores do arrendamento, ITR. Já os custos variáveis são referentes 
aos produtos utilizados ao longo do tempo e que variam conforme a quantidade de 
animais, por exemplo, o fornecimento de ração, o qual varia em função da 
quantidade de animais e do peso dos mesmos. Ou seja, os custos variáveis só 
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existirão quando ocorrer produção, enquanto que os fixos sempre ocorrerão. Como 
forma de pensar nessa classificação, pode-se imaginar a fazenda sem nenhum 
animal. Os gastos que ocorrerem nesse caso serão fixos, aqueles que passarem a 
existir com a existência dos animais serão variáveis, pois dependem da produção 
para existirem. 
O domínio desses conceitos são importantes para o entendimento do 
processo de gestão de custos, uma vez que entendendo a origem e a função do 
custo é possível determinar se existe uma forma de diminuí-los ou não. 
Vale ressaltar, segundo Pompermayer (1999) é fundamental para a 
política de gestão de custos que seja realizada a otimização dos mesmos. Ou seja, 
deve-se produzir mais, com maior qualidade e com menos desperdícios. Não 
cortando gastos de forma indiscriminada, pois isso poderá acarretar em prejuízos 
devido ao corte de custos de processos essenciais para o produto final. Não sendo a 
gestão de custos um processo de cortes nos custos, mas sim no melhor destino 
para aplicação dos recursos envolvidos, visando um menor custo de produção por 
animal e não como custo total. 
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4. METODOLOGIA 
 
 
O presente trabalho foi desenvolvido por meio de levantamentos 
bibliográficos sobre o assunto. O levantamento bibliográfico teve como base livros 
de gestão de custos aplicado a outros setores da economia, uma vez, que nos 
demais setores existem uma preocupação maior com o controle dos custos do que 
hoje ocorre na pecuária de corte brasileira. Porém, serão utilizados materiais 
bibliográficos que auxiliem na caracterização dos sistemas produtivos. Existe a 
necessidade de repassar alguns conceitos contábeis ao longo do desenvolvimento 
da pesquisa e para isso serão utilizados livros da área contábil. 
Será apresentado sugestões de controle na área de gestão de custos 
com base em informações obtidas ao longo dos materiais analisados.  
 
 
5. CRONOGRAMA 
 
 Julho Agosto Setembro Outubro Novembro 
Levantamento Bibliográfico X X X X  
Processamento dos dados   X X  
Desenvolvimento do trabalho    X  
Finalização do trabalho     X 
Apresentação     X 
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6. DESENVOLVIMENTO 
 
 
A pecuária apresenta grande complexidade ao compararmos com uma 
indústria quando pensamos em determinação dos custos de produção e por 
consequência deve ser muito bem analisada quando tomamos a mesma como base. 
A comparação acaba por ser inevitável, uma vez que a gestão de custos apresenta 
um maior desenvolvimento para a área industrial e comercial. Porém, segundo Silva 
& Lins (2010) é aplicável a qualquer área, só necessitando determinar qual o 
objetivo desta avaliação. 
A implantação do processo de gestão requer alguns cuidados. Segundo 
Pompermayer (1999), requer conhecimento técnico, conscientização de toda a 
equipe da empresa e adequação do processamento dos dados obtidos. Por isso o 
produtor deve executar esse processo de forma bem planejada para que o mesmo 
possa realmente fazer diferença para a propriedade. 
Como forma de iniciar a gestão de custos de uma propriedade é 
importante que a mesma adote um sistema de contas, assim apresentaremos uma 
sugestão de um plano de contas para a gestão de custos. Os componentes 
necessários para constituírem um plano de contas visando à gestão de custos 
devem ser muito bem avaliados. Um plano de contas é interessante de ser utilizado, 
por ocorrer a classificação dos gastos conforme suas finalidades. 
Dentre as diversas classificações a serem adotadas, a que apresenta 
maior importância é a da alimentação, pois dentre os custos, esse será o que irá 
concentrar maiores percentuais em relação ao custo total. 
Com relação à alimentação podemos criar a divisão suplementação, na 
qual será dividida em sal mineral, proteinado e creep feeding e deve conter as 
informações conforme a Tabela 1. 
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Tabela 1. Demonstração de contas para Alimentação: Suplementação – Sal Mineral, Proteinado 
e Creep-Feeding 
Suplementação Quantidade (Kg) Preço Total (R$) 
Sal Mineral/Proteinado/Creep Feeding Soma das quantidades Valor Total Despendido 
Estoque Inicial (+) Estoque presente  Valor Residual 
Compras (+) Aquisição Valor Gasto Real 
Consumo (-) Quantidade Consumida Valor do que foi consumido 
 Perdas (-) Inviável para consumo Valor do que foi perdido 
 
Como demonstrado na tabela 1, os itens que compõem a suplementação 
podem receber os mesmos itens para análise. O item estoque inicial deve conter o 
estoque que a fazenda já apresenta e deve entrar com o sinal de positivo para efeito 
de análise, uma vez que o mesmo não foi consumido e está prontamente disponível.  
O item compras irá receber as quantidades adquiridas ao longo do 
período em questão. Recebe o sinal positivo uma vez que o mesmo passa a 
incorporar o estoque da fazenda. Fazendas que realizem mais de uma compra 
desses insumos podem separar por data de cada uma das compras, como forma de 
analisar posteriormente, a postura adotada pela fazenda com relação ao quesito 
compras. 
O consumo apresenta a quantidade e valor consumido desses 
componentes. O consumo é importante mensurar para determinar se o mesmo está 
sendo empregado no ciclo produtivo e para obter maior grau de detalhamento, pode 
ser feito a média conforme o número de cabeças para as quais foram fornecidas. 
O item perda é fundamental para uma gestão de custos eficientes. No 
item perdas vão entrar os itens que estão presentes no estoque que por algum 
motivo foram perdidos, por exemplo, prazo de validade vencido, contato com água, 
perdas por roedores, etc.  
Sendo do tipo de perdas Anormais, segundo Silva & Lins (2010), pois irão 
ser acrescentadas como perdas rentabilidade da atividade. Perdas sempre irão 
ocorrer, por mais que a pessoa responsável pelo controle do estoque desses itens 
não admita. Por esse motivo, o gestor da propriedade sempre deve estar conferindo 
o processo como um todo em busca de perdas, inclusive no cocho de fornecimento 
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dos mesmos. Vale ressaltar, que algumas perdas não são de responsabilidade dos 
funcionários responsáveis, mas de outros motivos, como falta de estrutura da 
propriedade, fatores climáticos, etc. Assim, cabe ao gestor discernir entre perdas 
indevidas e perdas inevitáveis, e buscar corrigir o sistema para diminuir e até mesmo 
acabar com as perdas indevidas. 
Ainda dentro de alimentação temos a conta pastagens. Nessa conta são 
contemplados gastos com as pastagens, porém ocorrem divergências de opiniões 
entre diversos autores de como classificar a mesma. Alguns autores a classificam 
como uma conta de investimento, pois os manejos adotados para as pastagens não 
serão consumidas totalmente durante o ciclo produtivo, mas sim ao longo de vários 
ciclos produtivos.  
Porém outros autores preferem classificar como uma despesa, por sua 
manutenção ser necessária para que aconteça o ciclo produtivo. Deixando de lado 
essa discussão, nesse trabalho adotaremos a conta pastagens dentro da 
alimentação, já que um ciclo de cria ocorra de forma econômica as pastagens 
devem ser empregadas para o gado comercial e devido a sua importância perante o 
sistema, a mesma deve possuir uma atenção especial diante a gestão do sistema. 
Portanto, essa classificação será considerada perante sua importância para a gestão 
de custos da propriedade. O controle sugerido para as pastagens está demonstrado 
na Tabela 2. 
 
Tabela 2. Demonstração da Conta Pastagens - Piquete, Manutenção, Implantação/Reforma 
Pastagens Custo total (R$) Área Total (ha) Custo/Área (R$/ha) 
Piquete 1, Piquete 2,..., 
Piquete N 
Soma de todos os 
gastos ocorridos em 
cada piquete 
Área total em hectares 
de cada piquete 
Razão entre o custo e 
a área de cada piquete 
Manutenção 
Gastos devidos a 
manutenção das 
pastagens 
Área que ocorreram os 
gastos de manutenção 
 
Implantação / Reforma 
Gastos devidos a 
Implantação de novas 
pastagens ou reforma 
da mesma 
Área dos piquetes que 
ocorreram a 
implantação ou 
reforma 
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Conforme a sugestão apresentada na Tabela 2, à separação dos custos 
por piquete é a mais indicada. Isso se deve a fatores de gerenciamento dos 
mesmos, para que seja conhecido que medidas foram tomadas nos piquetes 
durante o período em questão. Caso seja de interesse, é possível desmembrar os 
itens manutenção e Implantação/Reforma conforme cada item que ocorrem nos 
mesmos, como por exemplo, gastos com sementes, adubação, herbicidas. Essa 
separação passa a ser vantajosa quando o sistema de controle da propriedade 
requer um maior grau de detalhamento e já está implantado há algum tempo. 
Realizar a separação de qualquer item deve ser bem pensado pelo 
gestor. Uma vez que para alimentar esse banco de dados será necessário um maior 
tempo despendido por parte de quem irá preenchê-lo, assim como para realizar a 
correta separação entre os subitens das contas. Sendo assim, é importante que o 
gestor conheça a finalidade de cada item da conta e o quanto o mesmo poderá 
impactar perante o sistema. 
O controle sobre ração é importante, quando ocorre utilização da mesma. 
Completando a conta alimentação temos a ração. A conta ração é semelhante a 
conta suplementação, como é possível observar na Tabela 3. 
 
Tabela 3. Demonstração da Conta Ração - Matriz, Bezerros e Reprodutores 
Ração Quantidade (Kg) Preço Total (R$) 
Ração 
Matriz/Bezerros/Reprodutores 
  
          Estoque Inicial (+) Estoque presente  Valor Residual 
          Compras (+) Aquisição Valor Gasto Real 
          Consumo (-) Quantidade Consumida Valor do que foi consumido 
          Perdas (-) Inviável para consumo Valor do que foi perdido 
 
O controle de ração deve ser executado nas propriedades que forneçam 
as mesmas. Esse é um importante controle de custos para evitar gastos 
desnecessários, pois muitas vezes as rações da propriedade não servem para 
alimentar os animais que foram planejados, mas servem também para alimentar 
cavalos, animais pertencentes aos funcionários, além de outras formas de desvio. 
Para evitar que isso ocorra, o gestor deve estar atento as perdas e ao consumo da 
ração. Com relação ao consumo, deve ser acompanhado com planilhas de controle 
20 
 
de ganho de peso dos animais, de forma a avaliar se está sendo efetivo o 
fornecimento ou se o mesmo não está atingindo os objetivos preteridos. 
A sanidade também é uma classificação importante para ser adotada para 
o sistema de cria, não por seu custo, mas pela importância dentro do rebanho de 
reprodutores. Na conta sanidade a sugestão é que englobe itens como: vacinas, 
exames, medicamentos. Itens que são fundamentais para manter as condições de 
saúde do rebanho. Reprodutores saudáveis tendem a produzir um número maior de 
produtos ao longo da vida e o controla da sanidade é para avaliar se o mesmo está 
ocorrendo dentro da propriedade. 
O custo de mão de obra também deve ser avaliado. Na Tabela 4 segue 
exemplo de como fazer a avaliação da mão de obra. 
 
Tabela 4. Demonstração da Conta Mão de Obra - Funcionário, Encargos, Diaristas 
Mão de obra   
Funcionário Custo Mensal Custo por animal 
   Nome do Funcionário Valor pago de salário Salário/nº de animais do setor do 
trabalhador 
Encargos   
   INSS; FGTS; 13º; Férias Valor pago de encargo Encargo/nº de animais 
Diaristas   
    Nome do Diarista Valor Pago Valor/nº de animais do setor 
 
Os funcionários são custos indiretos por ser utilizados no sistema, mas 
não se consome o serviço transformando em produto. O que acontece é a utilização 
do serviço no sistema de produção. Por isso, o valor do salário de cada um dos 
funcionários deve ser dividido conforme os animais que seu trabalho foi utilizado, 
como custo que irá compor o custo total do animal. Porém em alguns casos existem 
funcionários da parte administrativa, que não participam com seus serviços no 
sistema de produção, mas sim na manutenção do sistema, sendo classificados 
como despesas. Caso o funcionário tenha funções tanto na parte administrativa, 
quanto na parte produtiva, o valor do salário deve ser dividido conforme o tempo que 
despendeu em cada área. 
Os encargos também devem ser considerados, uma vez que representam 
uma parte importante dos custos da empresa rural. Existe uma cobrança crescente 
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no setor rural para a legalização do trabalho dos funcionários, como forma de 
combate a escravidão que ainda ocorre em casos isolados por todo o país. 
Os trabalhadores que realizam trabalhos esporádicos e recebem por meio 
de diárias também devem entrar na composição dos custos e por isso estão 
contemplados na sugestão de análise. 
As manutenções realizadas na propriedade devem ser inseridas na 
análise de gestão de custos da propriedade. Na conta manutenção deve ser 
contemplado a manutenção de todos os bens da propriedade, desde cercas até 
consertos de tratores. As manutenções dos diversos itens da propriedade são 
interessante de se ter sob avaliação da gestão de custos, como forma de avaliar os 
gastos ocorridos com os mesmos e acabando por influenciar na substituição ou 
venda de um item, umas vez que os mesmos representem um consumo de recursos 
maiores que os provisionados para os mesmos. 
Essas são as opções mais fáceis de serem avaliadas na composição dos 
custos do sistema produtivo da cria. Porém ainda existem custos mais complexos de 
serem avaliados, e de difícil mensuração. São os custos associados ao rebanho 
reprodutor. O rebanho reprodutor representam as máquinas produtoras da fazendas 
de cria. São a partir deles que serão obtidos os produtos a serem comercializados, 
os bezerros. Porém, diferente de uma indústria normal, não é possível ter uma 
previsão de quantos produtos uma vaca e um touro terão ao longo de suas vidas 
reprodutivas, o que torna o investimento associados a esses animais difícil de ser 
rateado em relação aos produtos. 
O custo do investimento necessário no plantel de reprodutores passa pela 
aquisição de animais seja oriundo de fora ou de dentro da propriedade tal custo tem 
que ser considerado. Toda a despesa com ração, medicamentos, transportes e 
demais gastos que possam ser realizados devem ser considerados de forma igual 
para todos os produtos advindos desses reprodutores.  
Porém, será necessário trabalhar com estimativas de número de filhos 
que machos e fêmeas deverão apresentar. A melhor forma de realizar tal estimativa 
é por meio da média de filhos de vacas e touros que existe na propriedade. Por isso 
esse custo é complexo de ser realizado e deve ser utilizado em propriedades que 
apresentem um grau mais elevado de avaliação dos seus dados. 
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A complexidade da avaliação dos custos que cada matriz e reprodutor 
repassará para seus descendentes é grande, o que abre a oportunidade de que 
ocorra a adequação da propriedade na forma que irá realizar tal divisão. O 
importante é que ela ocorra, para não parecer que a atividade apresente uma 
rentabilidade maior do que a real. 
As empresas rurais necessitam ter um controle mais apurado de seus 
custos. Segundo Pompermayer (1999), quanto mais intensa a competição das 
empresas, no caso as propriedades, mais importante será ter informações de custos 
e a partir desses, buscar onde apresenta aspectos vantajosos perante o mercado. 
As decisões que interfiram nos processos produtivos, em especial redução de custos 
de produção, buscam obter vantagens competitivas e por conseqüência melhores 
resultados (Clemente et al., 2010). Ou seja, buscar verificar quais são os pontos 
mais lucrativos da empresa para que sejam explorados de forma mais eficiente. Vale 
ressaltar, que a parte que apresente uma situação mais delicada em relação aos 
gastos também deve ser trabalhada para sua manutenção, pois muitas vezes o 
sucesso de uma dependa da existência da outra.  
23 
 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O cenário internacional está apresentando uma ótima perspectiva para a 
pecuária brasileira. Nesse momento de bons retornos para a atividade, os 
produtores deveriam estruturar suas propriedades. Entre assas estruturações, a 
implantação de uma gestão de custos efetiva é fundamental.  
A gestão bem aplicada nas propriedades, como ressaltado no trabalho, 
apresenta a melhora nos resultados financeiros da atividade. Para isso os 
produtores necessitam de uma profissionalização de sua atividade e encará-la da 
mesma forma que uma industria ou comércio. Passando as atividades 
administrativas a ter uma valorização maior do que ocorre hoje, e com essas 
estruturando de forma mais eficiente os processos produtivos. 
Assim a estruturação da atividade depende da organização e informação 
dos proprietários. Existe a possibilidade de aumento de ganhos com a atividade, 
necessitando de adequações na estruturação das organizações. Portanto é possível 
melhorar os resultados da atividade, bastando apenas estruturação e a gestão de 
custos está pronta para ser aplicada nas propriedades. 
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